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O beneficio sem ostenta­
ção tem duplicado mé­

rito: o da caridade 
material e o da 

moral

A L L A N K A R D E C

A SSISTÊN C IA  AOS
D E L IN Q U E N T E S

«Não soa os sãos qoe precisam de médico» —  Jesus
Três especies de homens: 

o homem do mundo, o mate­
rialista cientifico, o homem de 
bem. Três ordens de julgado­
res: o julgador perverso, o 
julgador frio, o julgador cari­
doso. O homem do mundo, 
(quasi todos os homens) vê 
nos criminosos creaturas in­
dignas, que não merecem com­
paixão; para os segundos, 
pobres sêres, cuja naturesa 
destôa do meio moral em que 
vivem, não por conta própria, 
visto como a responsabilida­
de não existe, mas por conta 
da herança mórbida que a he­
reditariedade, por desgraça, 
lhes transmitiu, sêres inadap- 
tados e que têm de ser ex­
purgados, que, se não recla­
mam ódio, também não ne ­
cessitam compaixão; para os 
últimos, são os criminosos, po­
bres enfermos, muitas vezes, 
creaturas mais ignorantes e 
atrazadas do que mesmo mal­
dosas, e que reclamam assis­
tência, carinho e compaixão.

Eu sei que o conteúdo li­
teral dos códigos e das leis 
sociais, já prescrevem regi- 
mens e trato aos culpados, 
onde se percebe uma grande 
modificação para melhor dos 
métodos dantes estabelecidos, 
porém, na realidade, os cul­
pados e condenados são tra­
tados como se fossem crea­
turas Indignas e repelentes.

Aqui, como em tudo o mais, 
e mormente com os conde­
nados, a ferocidade dos ho­
mens encontra pasto fértil 
para a sua manifestação, ser­
vindo o julgamento do crime 
alheio de lume para incendiar 
a fogueira latente do ódio e 
da vingança.

Parece que o homem do 
mundo se extrema em que­
rer fazer sofrer e humilhar o 
pobre criminoso, seja ele qual 
fôr, numa alilude de revolta 
ao seu crime, vomitando ran­
cor e vingança. A prisão, ao 
envez de uma escola, é um 
sorvedouro escuro, onde a- 
queles que privam com os 
encarcerados, que os vigiam 
e zelam, não são homens, são 
féras. Subtendido que ali es­
tão criminosos, isto é, indiví­
duos da pior especie, bestas 
humanas, só pódem ser trata­

dos a chicóte e a ponta-pés.
Têm os guardas e carcerei­

ros fisionomia carrancuda, ce- 
nho carregado. Jamais algum 
criminoso tornou-se digno de 
um seu sorriso, de um olhar 
de piedade.

Nas suas bruscas maneiras, 
nos seus gestos estúpidos, 
na rispidez de sua voz, vê se 
que não são guardas de ho­
mens, mas domadores de ani­
mais. Ha no olhar deles, o 
fogo abrasador do olhar de 
um sicario. Espumam sangue 
e raiva. E’ nessa escola, nes­
se antro de miséiia moral, 
que vive aquele que se cha­
ma sentenciado. Metidos em 
uma prisão, onde não se res­
pira tolerância e caridade, mas 
um ambiente de odiosidade, 
em contato com companhei­
ros de crimes, nesta atmosfé- 
ra deleteria do mal, em que 
têm franco ingresso os espí- 
rilos das trévas, que afluem 
ás legiões, aí curte, revoltado, 
a sua penalidade, sem o con­
forto moral dos homens de 
bem e dos espíritos superio­
res, que aí não pódem pene­
trar. Assim, o enfermo de al­
ma que necessitava uma as­
sistência e conforto espiri­
tuais, só encontra o despreso 
dos homens, incrementando 
mais o seu ódio e revnlla. 
Em vez de um regenerado, 
sái da prisão um homem re­
voltado e perigoso. «Com um 
tal método, não é de admirar 
que tenhais adquiiido a con­
vicção de que a disposição 
declarada para o crime é raras 
vezes sanavel; sois vós os 
próprios cúmplices manifestos 
desses Espíritos, que assis­
tem com alegria ás quedas 
que estimularam. Quantas al­
mas desviadas, por ignorân­
cia ou por escolha, saíram 
dos cárceres, endurecidas e 
seguidas de guias perigosos, 
não sabeis nem nunca pode­
reis sabe-lo». E* a instrução 
que dá o sábio espírita de 
Imperator pela mediunidade 
de Stainton Moses.

Da prisão de Niterói, fu­
gira um terrive! facínora. Um 
crime foi praticado na mesma 
noite da fuga, em uma fazen­
da do interior do Estado do 
Rio. O crime, por sua ousa­

dia e crueldade deixára cons­
ternado meio mundo. Por des­
crição da senhora do dono 
da fazenda e os pormenores 
do crime, ficou no espírito de 
todos que o criminoso fugiti­
vo fôra o praticante. E a 
respeito das faltas julgadas 
menores, que a justiça não 
pune, mas a maldade dos 
homens pune pior c,ue a lei? 
O caso de uma pobre moça, 
por exemplo, que por levian- 
dadadejeu fraqueza, deixou-se 
arrastar, ficando na penosa 
situação daquela que o mun­
do julga uma mulher perdida. 
Trabalham as más linguas e 
todos os olhares, num só 
olhar, voltam-se para a des­
graçada.

Acabou-se, de uma vez, to­
do o socego da pobre infeliz: 
começou o seu calvario de 
infortúnios, que para ela não 
terá mais fim. Na rua, (tal é 
a sua desconfiança, aliás mo­
tivada), um olhar indiferente, 
uma janela que se fecha, é 
nela e por causa dela, acu­
sando-a. Erra assim a pobre 
vítima, sem um arrimo, um 
conforto, um conselho, que 
venham reanima-la. Neste a- 
bandono, sem forlaleza, só 
lhe resta seguir o caminho 
do suicídio ou da prostituição.

Porque não ha-de o ho­
mem ter compaixão daquele 
que rói a dôr de seu crime?

Não lhe basta a prisão e o 
remorso? Mas não, os jor­
nais, na ância da novidade 
que tanto apraz o público, es­
tampam em letras garrafais os 
crimes de sensação e as tra­
gédias conjugais, com comen­
tários insultuosos, em que a-

Duas cousas ha que o mun­
do confunde: religião e ideal.

Entretanto, uma. cousa é ser- 
se religioso e outra bem di­
versa é ser-se idealista.

Ter uma religião, os fátos 
nos mostram o que seja, è a- 
moldar-se a creatura aos cos­
tumes do mundo, é ter os 
mesmos hábitos com que foi 
creada, c ter a ela, religião, 
como uma das obrigações de 
cada um. Seguir uma religião 
è a mesma cousa como o cos­
tume que se tem de visi­
tar uns aos outros, de cui­
dar da casa, de zelar do cor­
po, de mandar um cartão de 
pezames, de enviar um telegra­
ma de congratulações, e tantas 
outras coisinhas mais que o 
costume e a sociedade impõem 
ao homem como obrigações.

Mas, si religião, para a maio­
ria das pessôas é um habito, 
um costume, para outras é um 
meio de viver bem com o 
mundo e com os grandes c

parece estampada a ferocida­
de do criminoso, para que 
Iodos vejam e admirem a sua 
brutalidade, incrementando no 
culpado o ódio e o desprezo 
do mundo.

Quanla insensatez vai nesse 
cruel julgamento do homem! 
Deviam ser instruídos os nos­
sos criminosos, como enfer­
mos que precisam de reme- 
dio do ensino moral e da no­
ção do dever, afim que de pos­
sa salva-lo das garras da 
morte do crime.

«Toda justiça que pune por 
punir, e não para melhorar, é 
imoral», reza o próprio códi­
go do homem, e deve-se vêr 
no criminoso um irmão fal­
toso, um pobre que errou e 
que precisa ser reintegrado na 
sociedade de onde veio, cor­
rigido, regenerado. Que os 
criminosos sejam cercados de 
um ambiente de paz e cari­
dade, onde pessôas de bem 
os instruam na sã moral, con­
solando-os, educando-os, cor­
rigindo-os.

E' desta maneira que os 
homens poderão conseguir a 
melhoria dos seus delinquen­
tes. De outro modo, todo es­
forço será em pura perda. 
Os fariseus se admiravam 
por Jesus se assentar no meio 
de publicanos e pecadores. 
Se ele voltasse de novo ao 
mundo, admirar-se-ia muita 
gente de vê-lo no meio dos 
presos, na cadtia, instruindo- 
os e consolando-os. Havia 
ele de repetir o mesmo estri- 
bilho: «Não são os sãos que 
precisam de médico».

N icodem us

para outros ainda, é o próprio 
meio dc vida.

Na religião, Deus é um ser 
a quem se conhece muito de 
nome, mas de quem não se 
procura saber mais nada, por 
não haver interesse nisso.

Ideal é diferente. Ideal é a 
própria vida, porque o idealis­
ta não importa que essa mes­
ma vida se finde na conquista 
c defeza do seu ideaL

Ter ideal é amar tão pro­
fundamente uma idea, que os 
interesses e os preconceitos 
do mundo não ofereçam o- 
bstaculo algum ao culto dela.

Ao idealista não importam 
as perseguições e as calunias. 
Ele não se verga ás idéas que 
não adota para conservar um 
emprego ou uma posição de 
destaque, não se curva ás opi­
niões de outrem para merecer 
favores e ter grandezas do 
mundo. Não bajula, não abju- 
ra suas idéas, inda quando se 
veja só e perseguido. Vive para 
o ideal e não do ideal.

Rompe com a própria fa­
mília si assim fôr necessário, 
mas continua sustentando o 
seu modo dc vêr. Para mui­
tos parecerá isso um absurdo, 
mas assim deve ser, pois aque­
le que assim não fizer, prova 
que dá mais importância ás 
cousas passageiras que as eter­
nas, prova que quer mais o 
mundo que a Deus e que não 
compreendeu ainda o porque 
da sua creação-

«Quem não odiar pai e mãe 
não poderá ser meu discípulo» 
disse o Mestre, mostrando que 
somente ama o Pai, quem a- 
cima deste mundo coloca o 
outro, pois a expressão de 
Jesus não significa detestar, po­
rém, amar menos.

O idealista não visa interes­
ses e comodidades, não se a- 
baixa ás convenções do mun­
do, porque acima do estôma­
go está o seu ideal.

«Renuncia o mundo e se­
gue-me» aconselhou um dia o 
meigo Rabí da Galiléa.

O idealista não se envergo­
nha das suas opiniões; afirma 
corajosamente o seu modo de 
pensar, não teme os escânda­
los e não se amedronta com 
as consequências que disso lhe 
possam vir. Mostra que acima 
de tudo c sobre tudo paira 
inatingivel o seu ideal.

«Aquele que mc negar dian­
te dos homens, também eu o 
negarei diante de meu Pai que 
está nos céus; e aquele que 
me reconhecer diante dos ho­
mens também eu o reconhe­
cerei diante de meu Pai que 
está nos Céus».

Religião é uma acomodação 
para as consciências do mun­
do; ideal é a vida que anima 
os que vêm alguma cousa aci­
ma das cousas da terra.
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A NOVA ERA

A LEI DO RITMO
Maríano Rango D'ARÁQONA

OLHO MÁGICO!
O  mais perfeito aparelho de
rádio lançado á venda pela
maior fábrica de rádios de

todo 0 mundo :
R C A Vilor modelo T 8 - 18

O Espiritismo é grande so­
bretudo por ter proclamado a 
lei de «causas e efeitos» ou 
seja do «ritmo».

No tempo tudo se reaviva, 
mal ou bem, e como em uma 
aspirai purificadora comprime 
o passado, imprimindo-llie a 
ascensão que conduz ao A- 
môr Divino.

Felizes os que praticaram 
unicamente o bem, porque 
sentirão eternamente o seu 
perfume; infelizes todos quan­
tos se obstinaram a crer que 
somente o mal conduz á su­
posta felicidade terrena. Se é 
verdade que estes últimos, a- 
través as reincarnações, de­
verão igualmente, no tempo 
e no espaço, sofrendo e pu­
rificando-se, alcançar — co­
mo aqueles — as culminan- 
cias celestes; o seu calvario 
será todavia duro e doloroso.

O Supremo Fátor deixa a 
cada creatura sua que por si 
mesma trace o caminho imor­
tal, com pleno livre arbitrio 
que lhe concedeu de antemão; 
daí a nossa responsabilidade 
completa e absoluta.

Lemos que a Espanha, 
em outros tempos católica e 
filha predileta da Igreja Ro­
mana, em uma revolução pa­
vorosa como esta, assalta con­
ventos e igrejas, devastando 
e incendiando-os pondo em 
fuga sacerdotes, frades e frei­
ras. Cênas revoltantes para 
nós «espiritualistas» porque 
nós nunca aprovamos átos 
que deshonram a civilisação 
de um povo qualquer que 
seja, e especialmente do ve­
lho continente, onde a matu­
ridade da época da rasão de­
via ser um fato consumado. 
E bastaria este nosso senti­
mento para fazer-nos apreciar 
ainda melhor pelos poderes 
públicos e religiosos, nesta 
hora em que se põe em dú­
vida as nossas intenções 
cristãs...

Mas, emquanto ficar de pé 
uma autoridade... terrena, é 
de todo necessário analisar, 
os acontecimentos á luz 
meridiana, mesmo se de­
sagrade aos nossos mais 
respeitáveis e valorosos a- 
dversarios de fé. E seremos 
serenos na interpretação das 
perturbações espanholas.

Onde se encontra, para a 
referida lei de «causas e e- 
feitos», a rasão de tais per­
turbações? Sejamos sinceros: 
na «inquisição», que durante 
séculos embruteceu, torturou, 
massacrou milhares e milha­
res de creaturas, pelo simples 

crime» de conceber a reli­
gião menos de profissão pú­
blica do que como um fáto 
íntimo.

A Espanha foi, desgraça- 
damente, a nação mais opri­
mida pelo dominio eclesiásti­
co, com chefes como Siinon 
de Monforte e Domingos 
Ouzman, e um exercito incal­
culável de congregados, pre­
lados, frades, torturadores, 
etc. A inquisição tornou-se 
Cm suma uma verdadeira ins­
tituição política, contra a qual 
em vão protestaram os pró­
prios S. Agostinho e S. Am- 
brosío. O Vaticano era a forja 
internacional deste massacre 
de inocentes, como é verda­
de que somente Torqueinada, 
em apenas 14 anos, lorturou,

nnt mu» wé ™

80.000 pessoas, queimando 
vivos 6.000, com aprovação 
do ponlifice romano.

Pois bem, estabelecida pelo 
Espiritismo a lei de «ritmo», 
ou seja de «causas e efeitos», 
quais deviam ser as «conse­
quências» deste atentado sis­
temático á rasão humana, de­
sejada pelo Creador, afim de 
que os seus filhos fossem ár­
bitros e responsáveis pelos 
próprios destinos? Tardia, len­
ta, mas inexorável, a reação 
espanhola tinha de vir e ei la 
em ação, sem — entretanto 
— a crueldade da própria... 
Santa Inquisição. Sim, porque 
nunca as vitimas de hoje irão 
perfazer a milésima, ou cen­
tésima parte das vítimas dos 
domínios católico que, para 
garantir-se a aliança civil, che­
gou a reconhecer no «peque­
no senhor» da idade niédia o 
«ius primae noctis» sobre as 
virgens feudais. Semelhantes, 
imoralissimas uniões deviam 
encontrar na lei do «ritmo» a 
reação... purificadora.

A de boje.
Resta-nos unicamente sa­

ber quem sejam os chefes 
audazes e inexoráveis desta 
reação, desde que admitimos 
que tudo quanto acontece 
aqui em baixo está sempre 
em correlação com o outro 
mundo,

x x x

Não hesilamos em afirmar 
que os chefes estão nó «as­
tral e são unicamente aque­
les que foram imolados nas 
fogueiras da inquisição»,..

Se alguém achar que já de­
correu bastante tempo desde 
os úllimos «autos de fé», 
sendo assim de supôr que 
parte das vitimas já se ache 
em franca evolução e a ou­
tra reincamada, respondere­
mos de que esta última — o 
agente terreno — é o espoen- 
te da parte astral, ou seja a- 
trasada, entre as falanges dog- 
malicas do espaço, para pre­
parar justamente o encontro 
(talvez final) entre a obra do 
mal e do bem.

Sim, o encontro final, ine- 
lulavel, afim de que se inicie 
a «pacificação dos rivais», 
pela própria lei do amôr que 
fraternisa o universo, E em­
quanto isto, o «rilino» age 
no alto como em baixo, sem 
parar jamais, tal como a a- 
gulha no quadratile do relo- 
gio, marcando o vai vem do 
tempo e implicitamente os 
acontecimentos... purificado­
res. Porque, e não adianta 
nega-lo, o repelir-se das tem­
pestades humanas responde 
também e sempre ao poli­
mento do passado, se este 
pcrlence ã ordem moral, mus 
que foi transviado dos seus 
próprios expoentes. No caso 
em apreço a igreja romana.

Debalde, portanto, a escan- 
dalisação daqueles que cla­
mam ccmlra o movimento 
anti religioso da Espanha: 
para nós, «espiritualistas»

constitue o efeilo de uma 
«causa histórica» que, saindo 
do od'o de casta, deve puri­
ficar-se com a consequente 
reação dos sacrificados, de- 
sincarrados ou reincarnados 
que sejam. E’ a lei do «ri­
tmo» em ação, segundo a 
imutabilidade dos decretos 
divinos.

Inclinando-nos perante a 
justiça do Creador, mas in­
vocando também da sua mi­
sericórdia que apresse a trans­
formação humana, iluminan­
do e multiplicando os men­
sageiros da paz e da luz; nós 
reclamamos ainda e sempre 
os responsáveis pelo inal a 
refletir sobre, consequências da 
sua obra. Ôrítem a Igreja, 
hoje o Estado, obliterando o 
sacrifício de Cristo, conti­
nuam a dividir a humanidade 
no pacto instintivo e creador 
do amôr. Delito este que ar­
rasta o globo a dôres indes­
critíveis...

E é em vão que contra 
nós se embatem as críticas, 
as paixões e a prepotência: 
nós não descambamos de 
uma linha siquer da doutrina 
espírita que, junto com o pre­
ceito do «amôr e perdão» 
ensina a fatalidade da lei de 
«causas e efeitos».

Por esla doutrina huno-di- 
vina nós podemos humilde- 
inente denominar-nos os con- 
tinuadores da obra do Naza­
reno «usque ad mortem et 
ultra».

O  Espiritismo, até aqui, vinha 
sendo pregado através da pala­
vra falada inter-muros das ins­
tituições espíritas e da palavra 
escrita nos jornais doutrinários.

As conferências dentro das 
associações espíritas e propa­
ganda por intermédio da in- 
preosa doutrinaria, em geral, 
só aproveitam aos espíritas, ou 
ios que têem propensões de se 
tornarem adeptos da 3a. Reve­
lação.

O s adversários da doutrina, 
0 são justarnente porque não a 
conhecem, salvo excepção dos 
que não a querem admiti-la 
pela razão muito nossa conhe­
cida mas pouco iealmente de­
clarada: o interesse de manter 
oculto tudo quanto possa acla­
rar o entendimento do homem.

Aclarar o entendimento do 
homem significa torna-lo culto 
moralniente, e quem tem o 
entendimento claro não póde 
admitir certas concepções do­

gmáticas que assentam, na i- 
gnorancia e no embrutecimento.

O  espírita tem uma missão 
a cumprir na terra: aperfeiçoar- 
se c procurar o aperfeiçoamento 
de seu igual.

Aquele que só cuida de si é 
egoísta, e o egoismo è uma 
das mazelas de que a creatura 
humana deve desvencilhar se.

Haverá meio mais ca ps?., 
mais eficiente, mais rápido, 
mais produtivo do que semear 
a Verdade, consubstanciada nas 
lições do Alto, através das 
ondas hertezianas?

Haverá veíc.ulo mais apro­
priado e exato do que uma Es­
tação Rádio Difusora?

Atentai bem, espíritas do 
Brasil!

Dissemioar o Espiritismo 
por intermédio do Rádio, im­
plica nisto: ser ele ouvido pelo 
materialista, pelo ateu, pelo pro­
testante, pelo católico, pelo 
budista, pelo maometano, e 
por aqueles que não são cousa 
nenhuma.

Será que essa verdade não 
foi ainda percebida pelos espí­
ritas?

Foi sim e bem percebida.
O  espirita è feito de luzes e 

de sóes e, por isso apreende 
logo a relatividade das causas 
e conhece o ponto exato era 
que se encontra a verdade.

A União Federativa Espírita 
Paulista' ciosa das suas grandes 
responsabilidades, entrou na lu­
ta c tem plena e absoluta cer­
teza na vitoria integral da cau­
sa esposada. A sua missão não 
póde lim'tar-se ao trabalho 
muito côm odo de pregação 
doutrinaria dentro das frontei­
ras reduzidas de um único es­
tado da Federação Brasileira. 
Se assim fóra seria admitir li­
mites por quem não concebe, 
nem fronteiras regionalistas nem 
fronteiras nacionalistas. O  Globo 
terráqueo não é de ninguém 
e é de todos. O  sói tanto ilu­
mina o  verme rastejante, a plan­
ta pequenina, como a monta­
nha mais alta. Este, como aque­
les, são crcações de Deus, De­
us não vê diterença alguma 
entre o nascido no torrão ban­
deirante, o filho das selvas 
amazônicas ou o homem que 
viu a luz nas terras pouco 
hospitaleiras do Alaska.

Por isso a União ideaüsou 
a instalação da Rádio Difuso­
ra, e ha de realisa-la, mercê de 
Deus.

Resta, apenas, que, de uma 
vez para sempre sc apaguem 
no inim o de alguns espíritas 
essé sentimento pequenino que 
lhes dificultam a caminhada: a 
discórdia.

N ão póde existir discórdia 
entre aqueles que propagam a 
concordia no seio da humani­
dade.

Propagar alguém a concor­
dia e discordar de cudo quan­
to não seja pensamento pró­
prio, é admitir o direito dos

A O  C H I C  F R A N C A N O
A L F A I A T A R I A

Grande sortimento de easimiras para lodoa os preços 

Rua Dr. Jorge Tibiriçá, 1320 — Franca

outros de não aceitarem nem 
as lições do Alto.

Unamo-nos espíritasl Faça­
mos da nossa doutrina o ba­
luarte supremo da verdade su­
prema.

A União Federativa Espírita 
Paulista espera a vossa contri­
buição, que se limita ao paga­
mento da importância de 10$, 
valor de uma carteira pró ins- 
talapo da Rádio Difusora 
Espirita Evangélica.

Hoje mesmo deveis procu­
rar remeter aquela importância 
ao endereço abaixo, que é :

União Federativa Espírita 
Paulista, largo do Riachuelo, 
38, sobrado - Caixa Postal 2.071 
S. Paulo.

Sindicato dos Operários em Cons­
trução Civil

O Sindicato dos Operários 
em Construção Civil desta 
cidade, se encontra em fran­
ca reorganisação, tendo sido 
eleita recentemente a Direto­
ria que o conduzirá no triénio 
37-3Q, ficando assim cons­
tituída :

Comissão Executiva: Oli- 
vio Gonçalves, Etori Foroni 
João Martins de Abreu, Ân­
gelo Donega, Jacomo Breda, 
Benedito Monteabini, Pedro 
Gaspar Martins, João de Li­
ma Reis, João Pinheiro Ribei­
ro e Antonio Sanaioti.

Conselho Fiscal: Miguel
Fernandez, Vitorio Foroni e 
Julio Osvaldo Invernizzi.

Pela Diretoria

Cláudio Junqueira
2.0 Secretário

. 1 ~
Sabão 2 M

Lava tudo—Não contém im­
purezas—Não estraga 

os tecidos
1 k. $800 -  15 ks. 12SOOO
Pedidos ao fabricante

M .  M E L L O  
Rua 0. Freire, 335-Fone, 263

FRANCA

Preparação

Aos leigos em Espiritismo, 
qualquer que seja o seu crédo 
religioso, aos ateus eaos ma­
terialistas, o despertar na vida 
além da morte é cheio de sur­
presas e desilusões.

Os primeiros tiveram do 
Além uma preparação errada 
e os segundos preparam-se 
apenas para a vida terrena 
convencidos de que sua vida 
terminaria no túmulo.

Todavia essas surpresas e 
desilusões podem ser rápidas 
ou de longa duração; isso 
depende da evolução realiza­
da. Outro tanto não sucede 
ao espírita que não tendo 
desprezado as suas obrigações 
terrenas, se preparou, porém, 
para a vida do Espaço. Ao 
dèsiticarnar não lhe causa 
admiração nem surpresa vêr 
a seu lado — qual outro eu 
— o corpo que na Terra lhe 
serviu de invólucro. Não lhe 
causa admiração o novo 
meio em que vai viver e o 
seu primeiro pensamento é 
uma préce dirigida ao Allis- 
mei porque, acima de todas 
as preocupações que 0 pos­
sam ainda prender á Terra, 
está Deus, o nosso Pai Celes­
tial.

(Cenf. na 4.a p&g.)



A NOVA ERA

ESC R ITÓRIO FO R E N S E
DIOCESIO DE PAULA E SILVA

Inscrito na ordem dos iKlvogadoB de S. Paulo
----------------  HONORÁRIOS MÓDICOS ----------------

RUA MAJOR CLAUDIANO 1.139 Franca

Encadernações
Fazem-se nesta oficina, em qualquer quali­

dade de livros trabalhando pelos mais 
modernos métodos, a preços módicos

Serviço bem acabado

Rua Campos Sales, 929

Medico
Operador — Parteiro

ESPECIALIDADES: PAR­
TOS, MOLÉSTIAS IN­

TERNAS DE SE ­
NHORAS E 

DE CRIANÇAS

Cansultario c Residência:
Rua M ajo r C laudiano d . 948

Telefone 1 - 5 - 5  

FRANCA

EXPEDIENTE
PUBLICAÇÃO SEMANAL

Assinatura por 12 mêses 128000 
„ „ 6 „ 78000

SECÇÂO LIVRE 
Preço por linha $300

Anúncios, editnis, etc., preços 
a com binar-se

Correspondência para a Caixa 65 
A direção do jornal não é soli­

daria, em parte, com s aidéias 
expendidas por seus cola­

boradores
Não se devolvem originais, mes­
mo os que não são publicados.

ACESSÓRIOS EM GERAL PARA AUTOS-GASOLINA, 
ÓLEOS, PNEUS E CÂMARAS DAS M ELHORES MARCAS

E L E C T R I C I D A D E
Material completo para qualquer instalação eletrica. En- 

carroga-so dc todo e qualquer serviço, dispondo, 
para isso, de pessoal habilitado, mantendo 

uma oficina mecânica a capricho

R Á D I O S
Representante dos mais afamados aparelhos, de ondas 
curtas e largas, para todos os preço». Os aparelhos são 
vendidos com todas as garantias, oferecendo serviço 
gratuito, pelo habil técnico mecânico JO S É  P IR E S MON­

TEIRO, conhecidíssimo em nosso meio.

D r .  T .  N o v e l i n o
Medico pela Faculdade de Me­

dicina do Rio de Janeiro

S r , l l p k i i  D i i  da S i l v a  1
----------- M E D I C O -----------

Clinica médica cm geral, cirurgia e partos

CLÍNICA GERA L-CIRURGIA -  PARTOS 
DOENÇAS DE CRIANÇAS 

SIF IL IS
Rua Major Claudiano Num. 892 

[  E .  S .  P a u l o  F r a n c a
*& != I _ ... r —

ESPECIALIDADES : MOLÉSTIAS DO CO­
RAÇÃO E  DE SENHORAS, PELO 
MÉTODO MODERNO (YACCINOTE- 
RAPÍA PÉLVICA) -:- -:- -:- -:- -:-

F R A N C A
Fraca N. Senhora do Conceição, 459 -  Fone, 197 t 

—-, J

Espíritas! Os seus serviços tipográficos devem ser 
oficina que dá aos seus freguezes o

G A R A G E M
Esta bem montada garagem e oficina mecânica dispõe de 

pessoal liabilíssimo para todo e qualquer serviço 
do ramo, com especialidade em reformas completas 
de automóveis. Pinturas a Duoo.

Ângelo Rresotto
Praça N. S. da Conceição, 6 9 4

F R A N C A

113
C A L C E I N A

(ESPECIFICO da OENTiçÃO) — A SAUDE DAS CRIANÇAS

A CALCEINA VALE O SED PESO EM OURO 
Ao vosso filhinho, já  nasceu o primeiro dente ? Tem ele boin 

tpetite? E* cie forte e corado ou raquítico e anêmico?
Dorme bem durante a noite, ou chora em demasia?
Os seus intestinos fnneionam regularmente?
Dorme com boca aberta ? Constipa-se, com frequência ? As- 

susta-se quando dorme ?
Já  lhe deu CALCEINA, o remedio que veio provar que os 

acidentes da primeira dentição das crianças não existem V
A CALCEINA evita a tuberculose, as infeções intestinais e a 

apcndice. A CALCEINA expele os vermes intestinais e cria um meio 
improprio á sua proliferação. — — EM T0DA9 AS FARMACIA9

confeccionados pela “A Nova Era”; 
prazer de verem seus impressos bem feitos

4$
3$

ene. 8$

ALLAN KARDEC
O Evangelho—O Livro dos Médiuns 
— O Livro dos Espíritos — O Céu e 
o Inferno — A Gênesis — Obras Pós­
tumas enc. a 7$
O que é o Espiritismo enc. 5$
O Principiante Espírita enc.
A Prece enc

DANIEL SUAREZ ARTAZÚ 
Marieta bch. 6$

NOGUEIRA DE FARIA 
O Trabalho dos Mortos bch. 6$ enc. 8$ 

ESTRELLITA JUNIOR 
As Minas de Sincorá br. 6$
O Mendigo do Presidio br. 5$ 

VICTOR HUGO
Na Sombra e na Luz (rm.) br. 6$ enc. 8$ 
Do Calvario ao Infinito « br. 8$ enc. 10$ 
Redenção (rm.) br. 6$ enc. 8$

MÉDIUM AQUINO 
A Barqueira do Júcar (rm.) br. 5$ enc. 7$ 

Conde J. W. ROCHESTER 
A Vingança do Judeu br. 8$ enc. 10$ 

MIGUEL VIVES
O Guia P. do Espírita br. 2$ enc. 4$ 

ANGEL AGUAROD 
Grandes e Pequenos Problemas

br. 5$ enc. 7$ 
ELIAS SAUVAGE

Mireta br. 4$ enc. 6$
CARLOS IMBASSAHY 

A Margem do Espiritismo br. 5$ enc 7$ 
Os Menezes (rm.) br. 4S enc. ô$ 

DR. A. LOBO VILLELA 
Palingénese (obra imporlanlissima)

broch. 3$
CELESTINA ARRUDA LANZA 

O Beijo da Morta br. 4$ enc. õ$ 
Espírito das Trevas br. 6$ enc. 8$ 

A. LETERRE
Jesus e sua Doutrina br. 10$ enc. 14$ 
Hiaritas_________ -br. 4$  enc. 7$

L i v r a r i a  d ’ A  N o v a  E r a
OURAS ESPÍRITAS, FILOSÓFICAS, MORAIS, HISTÓRICAS, ETC.

DR. PAUL GIBIER 
Analise das Consas br. 4$ enc. 6$ 
O Espiritismo br. 6$ enc. 8$

ALFONSE BUÉ
Magneiismo Curador br. 4$ enc. 0$ 
Magnetismo e Hipnotismo Cu­
rativo br. 6$ enc. 8$

GUERRA JUNQUEIRO 
Os Funeraes de Santa Sé br. 5$ enc. 7$ 

Versos Mediunicos 
Rimas de Além Túmulo br. 4$

MANOEL PIZARRO 
Contradições de Catolicismo e 
do Protestantismo br. 7$ enc. 8$

BITTENCOURT SAMPAIO 
Jesus Perante a Cristandade

br. 5$ enc. 7$ 
De Jesus para as Crianças

br. 2$ enc. 4$ 
MANOEL ARÃO

O Claustro (belisssimo rm.) enc. 6$ 

CONAN DOYLE
A Nova Revelação br. 4$ enc. 6$

PADRE MARCHAL 
Espfrito Consolador br. 6$ enc. 8$

COMUNICAÇÕES 
Convite á Felicidade br. 2$

GUSTAVO MACEDO 
Religiões Comparadas br. 6$

FRANCISCO CÂNDIDO XAVIER 
Parnaso de Além Túmulo enc. 7$ 

AMAL1A DOMINGOS SOLER 
Fragmentos das memórias do 

Padre Germano br. 6$ enc. 8$ 
ROMEU A. CAMARGO 

O Protestantismo e o Espiri- 
tismo á Luz dos Evangelhos 6$

DR. BEZERRA DE MENEZES 
A Doutrina Espírita como Fi­

losofia Teogonica br. 2$ enc. 3$ 
Loucura Sobre Novo Prisma

br. 4$
ERNESTO BOZZANO 

Mediunidade Poliglota (Xenoglossi.il — 
Os Enigmas da Psycometria e os Fe­
nômenos da Telestesia — A Crise de 
Morte cd. vol. br. 5$ enc. 7$ 

i; Pensamento e Vontade — A Metapsi- 
j ca Humana — Fenômenos no momen- 
|| to da Morte enc. cd. 7$

LÉON DENIS
Joana d’Arc Médium br. 6$ enc. 8$ 
O Mundo Invisível e a 

Guerra br. 3$ enc. 4$
O Problema do Sêr do 

Destino e da Dôr br. 8$ enc. 10$ 
Depois da Morte br. 6$ enc. 8$ 
No Invisível br. 8$ enc. 10$
O Porque da Vida br. 4$ enc. 6$ 
O Além e a Sobrevivência 

do Sêr br. 2$ enc. 4$
O Grande Enigma br. 4$ enc. 6$ 
Cristianismo e Espiritismo br. 6$ enc. 8$ 

ANTOINETTE BOURDIN 
Memórias da Loucura br. 4$ enc. 6$ 

ANTONIO LIMA
O meu diário cart. 3$
O Espiritismo na infancia cart. 3$
O Evangelho das crianças cart. 3$
O Coração de Jesus 2$
A Caminho do Abismo br. 43 enc. 6$ 
Senda de Espinhos br. 4$  enc. 6$ 
Estrada de Damasco br. 4 $  en c 6$ 

Prof. TEÓFILO R. PEREIRA 
Jesus — Corpo Flúidico br. 3$
Catecismo Espirita br. cd. 1$ cnt. 50$ 
Preces e Explanações br. cd. 1$ cnt. 45$

JULIO CESAR LEAL 
i A Casa de Deus br. 4$ enc. 6$  

VINÍCIUS
[i Em Torno do Mestre br. 5$ enc. 7$  
ij Nas Pégadas do Mestre br. 6$ enc. 8$ 

PAUL BODIER
A Granja do Silencio br. 4$ enc 6S 

DR. A. A. MARTINS VELHO 
| Espiritismo Contemporâneo 73
|J Potências Ocultas do Homem 8$

WILLIAM CROOKES 
|| Fátos Espíritas br. 4$  enc. 6$

ANTONIO LUIZ SAYÂO 
ji Elúcidações Evangélicas enc. 10$ 

ZILDA GAMA
i Elegias Douradas (poesias) br. 2$ 

LUIZ JACOLLIOT
j O Espiritismo na Índia br. 4$

F.DWARD GREEN 
|j O Espiritismo br. 5$

ALMIRANTE A. THOMPSON
j O Despertar de uma Nação 
|| e Subtilezas

A. W1LM
Rosário de Coral br. 4$ enc 6$

Dr. CARLOS P. DE CASTRO 
O Espiritismo Cientifico — As 

Mediunidades do sr. Carlos 
Mirabeili br. 6$

ALFRED ERNY
j! Psichismo Experimental enc. 8S

LEOPOLDO CIRNE 
| Doutrina e Prática do Espiri­

tismo 2 volumes enc. 15$
j! Encarregamo-noa de enomnemlar todo e 
!j qualquer livro espirita não constante des- 
j; ta lista — Os pedidos deverão vir aconi- 
Ij panhados da importância em cheque, vale 
)i postal ou registrado '«/ valôr e  mais o por- 
| to, (fSOOO por volume) endereçados á

" A N o v a  Ercf-C x. 6 5 -Franca



Fundação Casa de Saúde 
"Allan Kardec”

Balanceie da receila e da despesa realiza­
das e  empenhadas no mês de 

Setembro de 1936

R E C E I T A

IMPRESSOS
Debitados e recebidos neste mês 789.000

DONATIVOS
Recebidos em dinheiro e em gêneros 5:754200

LIVROS
Vendidos neste mês 235.000

ARMAZÉM
Gêneros fornecidos para alimentação dos 

doentes e deb. a empregados 6:107 200
MEDICAMENTOS

Fornecidos e debitados a empregados 45.000
ASSINATURAS D“A NOVA ERA” 

Recebidas de diversos 878.000
CONTAS CORRENTES 

Recebido em dinheiro e creditado a diversos 
por serviços, fornecimentos, etc. 9:667.500

CONTRIBUIÇÕES 
Recebidas de diversos 4:134.800

TRANRPORTES 
Debitado a diversos 50.000

DESCONTOS 
Auferidos neste mês 20$400

CAIXA
Saldo de Agosto Rs. 93.800
Soma lotai da Receita, Rs...................................... 27:774.900

D E S P E S A

COMISSÕES
Pagas e creditadas neste mês 44.000

DESPESAS DE TRANSPORTES 
Despendido neste mês 906.400

MATERIAL PARA IMPRESSÃO 
Compras realisadas neste mês 625.600

ORDENADOS
Creditado ao pessoal d“A Nova Era" 660.000

DUPLICATAS A PAGAR 
Pagas neste mês , 5:100300

DESPESAS DE EXPEDIENTE D“A NOVA ERA" 
Despendido n/ mês 30.100

LIMPEZA E DES1NFECÇÃO
Material consumido durante o mês 78.000

ARMAZÉM
Creditado a diversos por compras, donat., eic. 5:435.900

CONTAS CORRENTES
Debitado a diversos por pagamentos, etc. 4:926.700

DESPESAS GERAIS
Creditado por ordenados ao pessoal da C. S. 

“Allan Kardec”, luz, força e outras des­
pesas neste mês 2:145.900

DESPESAS DE ALIMENTAÇÃO 
Idern durante o mês com gêneros para alimenta­

ção dos asilados da Casa de Saúde 5:603.000
NOVO PAVILHÃO 

Despendido nesie mês 973.700
DESPESAS DE VIAGENS 

Despendido neste mês 677.100

LIVROS
Creditados a diversos, por compras 140.000

CAIXA
Saldo que passa para Outubro Rs, 427700
Soma tolal da Despesa, Rs...................................... 27:774.900

Franca, 30 de Setembro de 1936.

Joaquim Lopes Bernardes J- Guimarães França
Tesoureiro Contador

Com unism o e Espiritism o
O  verdadeiro espírita não 

póde ser comunista. Nada mais 
contrario ao Comunismo que 
o Espiritismo, Doutrina calca­
da que c no verdadeiro Cris­
tianismo. Aqueles que apontam 
os espíritas como comunistas, 
apenas lançam em jogo um ar­
dil próprio de caluniadores, 
próprio dos que fazem de sua 
crença um partido politico. Sa­
bemos que o Comunismo é 
um crèao politico calcado no 
ateísmo, o que por si só bas­
taria para obstar que nos, os 
crentes espíritas fossemos en­
grossar as suas fileiras. Basta 
que alguém estude um pouco 
o Espiritismo, para logo ver 
que essa Doutrina ensina e pro­
va a existência de Deus, de 
Jesus, a imortalidade da alma, 
o progresso infinito etc. Com - 
pulsando-sc as obras funda­
mentais do Espiritismo, vêr-se* 
á nelas o combate mais pode­
roso ao materialismo que infe­
licita o mundo, porque todos 
os postulados dejesus estão nelas 
engrandecidos pelo Espírito de 
Verdade, o Consolador, que é 
o próprio Jesus c seus abnega­
dos auxiliares. Como, pois, m- 
não por enorme maldade, con­
fundir nos com os negadores 
de Deus, amigos da violência, 
propulsores da irresponsabilida­
de perante a Justiça Divina? 
Com o, pois, confundir-nos, a 
nós, que respeitamos os man­
damentos dc Deus, com os 
déspotas que matam os seme­
lhantes? Não somos comunis­
tas. Não somos integralistas 
também, porque somos por 
uma Liberdade controlada pe­
las Leis de Deus, c pelas dos 
homens. Somos fraternalistas, 
somos pela Liberal-Democracia 
na sua realidade positiva, se 
bem que saibamos que aos g o ­
vernantes bem intencionados 
cabe o direito e o dever dc 
zelar sempre pelo bem social, 
coarcando criteriosamente o a- 
buso da liberdade. Crendo que 
somos todos filhos de Deus, 
sabemos que somos todos ir­
mãos, e a nossa esperança c 
que a Humanidade inteira se 
congregue cm torno de Jesus, 
único Pastor que nos ha de 
conduzir á Eterna Felicidade. 
Hoje somos brasileiros, amanhã 
poderemos renascer em outros 
paizes, mas sentimos o entu­
siasmo do patriotismo, porque 
amamos o nosso querido Bra­
sil, nosso atual berço, pelo 
qual devemos lutar com fer­
vor patriótico. Mas o nosso 
patriotismo não nos levará ja­
mais a mal-querermos aos ou­
tros povos, nossos irmãos de 
outras plagas.

O  Espiritismo, por isso, será 
dentro dc alguns anos o maior 
propulsor da Paz internacional 
porque convence, demonstra 
experimental mente a existência 
do Espírito e a Lei da Rein­
carnação que virá, no tempo 
próprio, provar ao mundo que 
a guerra é uma loucura, um 
grande crime coletivo devido 
á ignorância do que seja a per­
sonalidade humana. Quando os 
professores, os sábios, os esta­
distas, os militares volverem a 
sua atenção para o Espiritismo 
e o  ensinarem, experimenta­
rem, por ele se orientarem em

todos os paizes da Terra, este 
planeta será um paraizo, por­
que o trabalho, a justiça, a sa­
bedoria, a caridade, o senti­
mento puro do Bem, emfim, a 
todos santificará.

Mas pelo comunismo, ou 
pelo integralismo, ferrenhas 
ditaduras, disciplinas que em- 
brutecem, servilizam o povo, 
automatizam as vontades, do­
minam autoritariamente as cons­
ciências gerando escravos ao 
em vez de homens livres —  
os povos seriam transformados 
em joguetes nas mãos dos ti­
ranos que os explorassem. T i­
ranos, sim, porque somente os 
tiranos aspiram uma ordem de 
cousas orientada pelo comunis­
m o ou pelo integralismo. So­
mos pelo advento do verda­
deiro Cristianismo compreen­
dido á luz do Espiritismo, isto 
é, em espírito e em verdade, 
eomo ensinou Jesus; portanto, 
não —  essa Ficção que por aí 
anda enfeitada de Cristianismo; 
não essa ostensiva falsificação 
da Palavra de Jesus que tem 
produzido tantas desgraças, 
tantas misérias, lutas e crimes. 
N ão bastam as Inquisições ?

Não estão aí as associações 
políticas com a capa multicor 
de uma religião exclusivista que 
separa os homens ao envês de 
os confraternizar ?

N ão somos partidaristas. So­
mos pela Liberal-Democracia 
porque, dentro da Liberdade, 
as aspirações individuais se a- 
firmam na sociedade, provo­
cando, as boas, a admiração 
dos evoluídos, e as más, o cor­
retivo das leis. E desse traba­
lho do progresso nascerá, para 
felicidade de todos, o bom 
senso garancidor da paz. Ecle­
tismo social, eis tudo. O  Espi­
ritismo, pela força das convic­
ções benignas que ele desperta, 
é, saibam no todos, a podero­
sa alavanca que terá de tra­
zer nos a satisfação dos nos­
sos mais santos anceios: saúde, 
paz, prosperidade dentro da 
Fraternidade Universal.

Odilon J. Ferreira

Preparação
(Cont. da 2.a pá;;)

Mas se a sua enlrada no 
novo mundo não lhe causa 
grande surpresas, é certo 
também que ele não está 
isento de passar pelos mesmos 
sofrimentos que qualquer ou­
tro espírito se, por sua des­
graça, as ações que praticou 
não estavam de harmonia com 
a sua crença. Mais ainda, a 
sua responsabilidade é maior 
porque, estando de posse da 
verdade, desprezou o cumpri­
mento do seu dever e, por­
tanto, o seu sofrimento é 
mais inlenso.

Preparar para a vida no 
Espaço é tomar como exem­
plo a Jesus, o Divino Modelo. 
A Sua doutrina, tòda de paz, 
de amôr e de renúncia, é a 
única que, á luz da Nova Re­
velação, pode fazer conduzir 
uma alma ás mansões de paz 
e de amôr onde só existe o 
sofrimento que se sente pelas 
dõres alheias.

LAMPADAS ----------
De 5 a 50 Vátios-120 Vóltios 

RS. 2SOOO
De 10 a 60 Vátios—220 Vóltios 

Rs. 2S8O0
só na

.= Agência FORD

Preparar para a vida no 
Além é sublimar os nossos 
sentimentos por meio da 
caridade e do amôr ao pró­
ximo e, por consequência, 
tornar mais leve o fardo da 
nossa vida e mais leve a cruz 
que o nosso semelhante tem 
de suportar. Esta preparação, 
acompanhada daquela que o 
Espiritismo proporciona, evita- 
nos, ao desincarnarmos, não 
só o sofrimento moral como 
também as surpresas e desi­
lusões que tornam mais pro­
longada a perturbação natural 
do espírito.

Tomando como exemplo a 
Jesus, entesouramos riquezas 
para o Céu e essas são as 
únicas que nos acompanham 
na grande viagem p3ra o 
Além; as outras, as que os 
ladrões roubam e a ferrugem 
estraga, essas ficam na Terra 
porque da Terra são. Esfas, se 
produziram bom frutos, isto 
é, se foram empregadas em 
espalhar o bem e auxiliar o 
progresso, serão abençoadas 
e os seus juros serão multi­
plicados na vida eterna. Mas 
se serviram para espalhar o 
mal e foram empregadas na 
boêmia e na devassidão, ou se 
foram acumuladas á custa de 
dõres alheias e guardadas 
avaramente, então, ái dos de­
tentores de tais riquezas, 
porque o seu sofrimento no 
Além vai ser terrível. Mais lhes 
valeria terem sido sempre po­
bres e míseros.

Devemo nos, preparar para 
a vida no Além, não só to­
mando conhecimento do pou­
co que da vida do Além se 
desvendou já, como também 
esforçando-nos por cultivar­
mos a Virtude, que é o prin­
cipio básico de todo o pro­
gresso moral. Assim evitare­
mos também algumas surprê- 
sas e desilusões.

M. Tavares

Gabinete dentaria
Elpidio Freire Gomes, cl- 

rurgião-dentista, lem o prazer 
de comunicar aos seus clien­
tes, colegas e amigos, que 
transferiu a sua residência e 
gabinete dentário, para a 
Praça Pedro II, 747, (em fren­
te ao Hotel Francano), onde 
espera continuar a receber as 
suas ordens.

Falecimento
Após longos padecimentos, 

veio a falecer nesta cidade, no 
dia 26 de novembro a extna. 
sra. d. Regina Rodrigues Pe­
reira, esposa de nosso Ex Re­
dator Prof. Teófilo R. Pereira, 
também já falecido.

Ao espírito da extinta al­
mejamos muita luz na pátria 
em que acaba de ingressar.

O álcool tem sido causa dc mais 
misérias e sofrimentos para 

a humanidade, do que todas as 
guerras, fome e pestes reunidas.

Eliminai-o, como se elimina um 
cão danado.


